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RESUMO

Esa apresenação incide no edior de livros e no papel de mediação culural e social que

ese exerce na sua acvidade prescriva e mediadora e sobre a edição enquano processo

de produção e circulação de ideias ordenadoras da realidade. Procura-se analisar o edior

enquano personagem social nas suas prácas e a acvidade ediorial enquano quadro

de consuição de públicos, mercados, hierarquias e modos de ler e exrair sendo. Um

dos resulados do processo hisórico da modernidade é o da ransormação do livro edi-

ado em sisema de auorização do que nele se coném, selo de garana cujo auor é o

edior ou a casa que represena. Nese processo, a edição de livros surge como lugar e

acção: de ediar, de publicar o que se ediou, de disseminar e azer disribuir o produo,

de consuir um mercado para o consumo do livro, mercado esse que orna simulâneos

o sendo da exisência do livro ediado e publicado e possibilia a viabilidade de per-

manência da acvidade de ediar. Ese circuio, que não ermina nem começa no edior,

abrica o livro, abricando por isso uma proposa exual sobre o mundo, conerindo-lhe o

poder evenual de o ordenar, de ormular. E esa ormulação prescria no livro aravés do

processo de escolha e recore ediorial esá ão presene na vida colecva das sociedades

conemporâneas, que é requenemene visa como naural. O livro e, mais laamene, o

objeco publicado obedecem a um jogo subl e plásco de ligações, reciprocidades, posi-

ções e ineresses, aspecos promoores de inervenção esraégica sobre o objeco exual

a ediar, quer do pono de visa dos princípios, quer do pono de visa do mercado de lei-

ores. Ediar o livro unciona como maneira não aleaória de recore social das ormas de

represenar as coisas e as ideias. O livro ediado – e disribuído, e publiciado, e vendido

e poso a circular – corresponde, por isso, ao resulado maerial (o objeco) e imaerial (a

ideia acerca do próprio objeco) de modos de ver o mundo e de o ormular. Ediar livros é,

nese sendo, oerecê-los à ruição a parr de premissas enunciavas.
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ABSTRACT

This presenaon ocuses on he book publisher and he role o culural and social media-

on ha he plays in his prescripve and mediang acviy and on publishing as a process

o producon and circulaon o ideas ha order realiy. The aim is o analyse he publish-

er as a social characer in his pracces and he publishing acviy as a ramework or he

consuon o publics, markes, hierarchies, and ways o reading and exracng/ascribing

meaning. One o he resuls o moderniy as hisorical process is he ransormaon o

he published book ino a sysem o auhorisaon o wha i conains, a seal o guaranee

whose maker is he publisher or he house he represens. In his process, book publishing

emerges as place and acon: o edi, o publish wha has been edied, o disseminae and

disribue he produc, o build up a marke or he consumpon o he book. This circui,

which does no end or begin wih he publisher, manuacures he book, hus manuac-

uring a exual proposal abou he world, conerring upon i he evenual power o order

i, o ormulae i. And his ormulaon prescribed in he book hrough he process o se-

lecon and ediorial raming is so presen in he collecve lie o conemporary sociees

ha i is ofen seen as naural. The book and, more broadly, he published objec obey a

suble and plasc game o connecons, reciprocies, posions and ineress, aspecs ha

promoe sraegic inervenon on he exual objec o be published, boh rom he poin

o view o he principles and rom he poin o view o he marke o readers. Publishing

he book uncons as a deliberae way o socially represenng hings and ideas. The book

ha is published – and disribued, and adversed, and sold and circulaed – hereore

corresponds o he maerial resul (he objec) and he immaerial resul (he idea abou

he objec isel) o ways o seeing and ormulang he world. Publishing books is, in his

sense, oering hem o ruion based on enunciave premises.
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